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SINOPSE  

Os acidentes de trabalho constituem um problema global com consequências 

econômicas e sociais graves. Uma forma de promover um ambiente de trabalho 

saudável e seguro ocorre através da implantação de um Programa de Transformação 

na Cultura de Segurança. A empresa Kepler Weber situada em Panambi – RS é uma 

indústria metalúrgica que identificou a necessidade em estruturar um Programa de 

Cultura de Segurança em toda organização.  

A Cultura de segurança pode ser considerada um reflexo das crenças e valores 

que se refletem em nossas escolhas, atitudes, comportamentos e hábitos. Partindo 

deste conceito, em 2021 a Kepler Weber investiu primeiramente na realização de um 

diagnóstico de cultura de segurança para verificar o nível da sua cultura 

organizacional e a percepção de seus colaboradores sobre o tema, para então em 

2022 atuar no seu fortalecimento através da realização de treinamentos e definição 

de rotinas para a liderança em segurança. As rotinas de segurança são baseadas em 

conscientização de práticas seguras no ambiente de trabalho e levantamento das 

condições inseguras com posteriores ações corretivas.  

Em 2022, as principais ações realizadas no programa foi a execução de mais 

de 5000 DDS (Diálogos Diários de Segurança) nos processos fabris e logísticos, 

criação e reuniões de uma comissão de segurança; regras de ouro, inclusão de 

segurança como um valor na estratégia da organização, realização de 800 Gembas, 

reporte de mais de 2400 condições inseguras, 700 observações comportamentais, 6 

campanhas de segurança, 8 grupos focais, 250 reconhecimentos, entre outras ações.  

Destaca-se que o principal objetivo desse trabalho é mobilizar as pessoas a 

realizarem suas atividades somente com segurança, garantindo um ambiente de 

trabalho saudável e com respeito à vida. 
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INTRODUÇÃO 

Acidente de trabalho é um acontecimento inesperado e indesejado que pode 

causar lesão corporal, perturbação funcional, redução permanente ou temporária da 

capacidade para exercer o trabalho e até mesmo a morte (BARSANO e BARBOSA, 

2012). Muitos acidentes são decorrentes de desvios comportamentais e/ou atos 

inseguros, que são definidos por atitudes em que as pessoas expõem a si ou outras 

pessoas à possibilidade de sofrer um acidente.  

Uma cultura organizacional refere-se a uma variedade de padrões 

comportamentais, como crenças, usos, costumes, atitudes e valores transmitidos 

individualmente pelas pessoas de um grupo. Com relação a segurança do trabalho, a 

implantação de uma cultura de segurança tem como objetivo reduzir os níveis de 

acidentalidade através do incentivo e priorização de comportamentos seguros de 

forma integrada tanto no ambiente de trabalho como no dia a dia dos colaboradores. 

Com o objetivo de reduzir cada vez mais a exposição dos colaboradores a 

condições perigosas e promover um ambiente de trabalho saudável, a Kepler Weber 

iniciou em 2022 o Programa de Transformação na Cultura de Segurança através do 

comprometimento e envolvimento de todos os colaboradores, liderança e alta 

administração. 

A Kepler Weber é uma indústria do setor metalmecânico que oferece diferentes 

soluções de pós-colheita. Valores como respeito, integridade, excelência e segurança, 

foram as bases que conduziram a empresa durante os seus 98 anos de existência. 

Nos últimos três anos, a estrutura organizacional foi remodelada em níveis, no qual 

foi criado o Comitê Executivo, composto pelo CEO, Diretores e Gerentes Executivos, 

revisitados os valores da organização e ressignificado os mesmos para a continuidade 

da jornada rumo aos próximos anos.  
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A organização conta com Comitês e Comissões internas multidisciplinares de 

focos específicos, que contam com a participação de gestores e colaboradores, os 

quais tratam e disseminam informações que norteiam o restante da companhia, como 

por exemplo a comissão de segurança composta por membros da alta e média 

liderança da organização, que acompanham e suportam a execução dos Planos e 

Metas preconizados no Planejamento Estratégico de Segurança. 

Por se tratar de uma indústria metalúrgica, são verificados diversos agentes 

presentes no ambiente fabril que podem contribuir como fatores de risco para 

ocorrência de acidentes e incidentes de trabalho.  Situada em Panambi – Rio Grande 

do Sul, a empresa conta com aproximadamente 1300 colaboradores, divididos nos 

ambientes administrativos, produtivos e de logística. A empresa é classificada como 

grau de risco 3 e certificada pelas normas ISO 9001/2015, ISO 14001/2015 e 

45001/2018. 

Para a Kepler, as pessoas estão no centro das decisões, com isso, a alta 

liderança da companhia passou a ter agendas mensais consolidadas para abordar 

temas relacionados a gestão de pessoas, como: segurança do trabalho, saúde 

ocupacional, remuneração e benefícios, educação corporativa, engajamento, entre 

outros. 

Destaca-se que a implantação de um Programa de Cultura de Segurança 

demonstra um compromisso visível da liderança e alta gestão, buscando condutas, 

como:  ser autêntico, liderar a frente de um grupo, ser um exemplo, compreender os 

riscos, não tolerar desvios, ter visão e estratégias claras, ajudar a definir prioridades, 

dar direção e motivar a equipe, resolver problemas visando a segurança do grupo, dar 

feedback e desenvolver trabalho em equipe. 
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Uma forma de medir a cultura de segurança de uma organização é através de 

um diagnóstico de percepção da maturidade, usualmente aplicado através da 

metodologia da Curva de Bradley (Dupont) e Curva de Hudson (Hearts and Minds). O 

nível de maturidade pode ser classificado em: patológico, reativo, 

burocrático/calculativo, proativo e sustentável. Através do diagnóstico de cultura de 

segurança, a alta administração poderá priorizar esforços e recursos para as áreas 

que necessitam de melhorias para um maior desenvolvimento da cultura. 

A Kepler Weber realizou seu diagnóstico de percepção de cultura de segurança 

em 2021, com uma consultoria especializada, utilizando métodos de avaliação 

qualitativos, como entrevistas individuais, grupos focais, abordagens em campo, 

pesquisas online, visitas na unidade e avaliados documentos significativos para a 

gestão da Segurança do Trabalho.  

Após isso, em 2022, teve início o Programa de Transformação na Cultura de 

Segurança, com a finalidade de alcançar o nível de maturidade sustentável através 

primeiramente do desenvolvimento da liderança em segurança, para que invistam seu 

tempo em treinamentos e orientações aos funcionário, construam uma relação de 

confiança nas equipes, incentivem suas equipes a trabalharem com conjunto pela 

saúde e segurança, forneçam meios adequados para o alcance dos resultados 

desejados, incentivem ideias inovadores em segurança, buscando assim um ambiente 

saudável e consequentemente livre de acidentes. Essa transformação cultural 

também buscou demostrar aos funcionários a importância da prática do cuidado ativo 

e uma forma de atuarem e viverem em segurança além de suas atividades na 

empresa, ou seja, que o hábito de trabalhar com segurança estivesse em todos os 

processos, concretizado em cada escolha e decisão. 
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O Programa de Transformação na Cultura de Segurança ocorreu através da 

inclusão de segurança como um valor na estratégia da organização, execução de 

rotinas pela liderança em segurança e criação de ferramentas proativas, que reforçam 

comportamentos e práticas seguras, como: execução de DDS (Diálogos Diários de 

Segurança), criação e reuniões de comissões de segurança, realização de Gembas 

(ir no processo identificar problemas e riscos) e reporte de condições inseguras, 

observações comportamentais, campanhas de segurança, realização de treinamentos 

sobre percepção de riscos, , desenvolvimento das Regras de ouro e papéis e 

responsabilidades, inclusão de competências de eficiência e segurança para liderança 

em segurança e realização de campanhas educativas.  

 

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO  

Os acidentes de trabalho constituem uma das principais causas de afastamento 

de colaboradores. Muitas vezes esses acidente são decorrentes de perigos e riscos 

no ambiente de trabalho que não foram identificados previamente (BARBOZA et al., 

2013), ou ainda, podem ser provenientes de atos inseguros ou comportamentos 

inseguros.  

Em 1976, a Organização Internacional do Trabalho (OIT), articulou duas 

vertentes em benefício da melhoria das condições de trabalho: uma relacionada à 

melhoria da qualidade geral de vida como aspiração humana e que não poderia ser 

barrada no portão das fábricas e outra relativa à maior participação dos trabalhadores 

nas decisões que dizem respeito à sua vida e atividade de trabalho, ou seja, a saúde 

e a qualidade do trabalho não poderiam ser negociadas mais como um mero elemento 

da produção (LACAZ, 2000). 
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Dentre os setores de atividade econômica, a área industrial apresenta uma das 

maiores taxas de acidentalidade e afastamentos, decorrente principalmente da 

exposição a fatores de risco em que os trabalhadores estão expostos. Em 2021 e 

2022 a Kepler Weber registrou 42 e 57 acidentes de trabalho, respectivamente. Esse 

aumento no número de acidentes pode estar relacionado ao maior incentivo da 

empresa em fazer os colaboradores reportarem acidentes, estando também 

evidenciado em uma das regras de ouro denominada reporte imediato.   

Uma abordagem integrada sobre segurança do trabalho, saúde, ambiente e 

cultura representa um grande desafio para as empresas buscarem melhorias nesse 

contexto. Por isso, uma forma de obter um ambiente de trabalho saudável e seguro, 

ocasionando assim uma minimização dos índices de acidentalidade e as taxas de 

gravidade, ocorre através da implantação de um Programa de Transformação na 

Cultura de Segurança organizacional, com base no compromisso visível da alta 

administração e liderança com assuntos relacionados a saúde e segurança do 

trabalhador.  

O termo cultura de segurança teve a sua primeira conceituação no relatório 

técnico sobre o acidente de Chernobyl na Ucrânia, o qual apresentava erros 

organizacionais e violações operacionais que ocasionaram o desastre (CAMPOS e 

DIAS, 2012). 

Cultura de Segurança é um reflexo das crenças e valores que se reflete em 

nossas escolhas, atitudes, comportamentos e hábitos. A cultura é algo que se 

desenvolve a partir do nosso aprendizado e das experiências de vida que vamos 

acumulando ao longo do tempo.  

Para que as questões de segurança e saúde agreguem valor ao negócio, é 

necessário que as lideranças sejam os multiplicadores e portadores da cultura de 
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segurança, mudando o modelo de priorização da produção. Percebe-se que é preciso 

avançar na construção de uma nova cultura de segurança do trabalhador, voltando 

seus princípios e valores para práticas e condutas com segurança durante suas 

atividades (CAMPOS e DIAS, 2012). O engajamento da liderança deve ser realizado 

com planejamento para fortalecer a colaboração e comprometimento entre todos os 

níveis da organização. 

Segundo Buski (2014), para obtenção de uma transformação de cultural de 

segurança eficiente é necessário o envolvimento de todos os colaboradores da 

organização, desde a alta gerência até os que trabalham diretamente no ambiente 

produtivo. Com isso, se faz necessário um comprometimento com a saúde e 

segurança de forma integrada, com participação da alta direção e comprometimento 

de todos os colaboradores. 

Para a construção de uma forte cultura de segurança é necessário disciplina e 

cumprimento de rotinas, manutenção de símbolos, práticas de comunicação e 

disciplina na conduta dos líderes, de forma que se torne um valor para empresa e 

assim influencie a vida de maneira integral dos colaboradores. 

Na Kepler Weber a liderança em segurança é composta por 44 líderes, 11 

supervisores e 2 gerentes dos setores fabris e de logística, além do time de segurança 

composto por 1 coordenador de saúde e segurança do trabalho, 1 analista de 

segurança do trabalho e 4 técnicos de segurança do trabalho. A liderança em 

segurança recebeu treinamentos e acompanhamento para serem uma referência e 

principais agentes da segurança, terem conhecimento sobre as ferramentas e um 

comprometimento visível com a segurança em toda organização. 

Para caracterizar o nível de cultura de segurança de uma organização é 

necessário realizar um diagnóstico, visando assim identificar as vulnerabilidades da 
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gestão de segurança, levantar os possíveis riscos comportamentais dos 

colaboradores, desenvolver uma estratégia operacional; tática e estratégica, alinhar 

com as melhores práticas do mercado, engajar e envolver toda organização em um 

mesmo propósito, desenvolver uma visão humanizada e obter como consequência 

comportamentos seguros e saudáveis. 

Quando falamos dos níveis na cultura de segurança, nossa evolução e 

amadurecimento tem um caminho que se inicia na negação, ou seja, um nível 

patológico onde as pessoas negam a legislação, tratam a segurança como algo 

desnecessário quando comparada a sua experiência de vida. Após isso, evoluímos 

para o nível reativo, onde as ações de segurança são realizadas somente após a 

ocorrência de um acidente de trabalho.  

A jornada de amadurecimento segue e evoluímos para a cultura 

calculativa/burocrática que se trata da evolução da conformidade, ou seja, tem-se um 

sistema de gestão implantado, com metas e indicadores de segurança, mas ainda não 

se tem uma visão sistêmica da saúde e segurança. O próximo nível é o proativo, onde 

a liderança e valores de segurança norteiam a melhoria contínua, ou seja, procura-se 

se antecipar aos problemas antes que eles ocorram. E por fim, o nível sustentável, 

onde existe um sistema integrado de saúde, segurança e meio ambiente, ou seja, 

obtém-se uma consciência que segurança se trata do cuidado da vida em qualquer 

ambiente. 

No diagnóstico de cultura de segurança é possível capturar: 

- Como entendemos e praticamos as nossas atividades com Segurança 

- Crenças e valores da empresa 

- Diferença entre o que está escrito nos procedimentos e o que acontece na realidade 

das atividades 
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- Rotinas/hábitos e símbolos de Segurança 

Na Kepler Weber, foi realizado um diagnóstico da Cultura de Segurança em 

2021 por uma consultoria especializada, garantindo assim a independência das 

avaliações. O diagnóstico foi realizado através da metodologia com base na Curva de 

Bradley (Dupont) e Curva de Hudson (Hearts and Minds). Os questionários foram 

aplicados em colaboradores da Alta e Média liderança, público operacional incluindo 

terceiros fixos. Foram avaliados 59 grupos focais (com 513 funcionários), 700 

questionários, 5 entrevistas, totalizando 518 colaboradores participantes no total.  

Durante o diagnóstico foram avaliados 24 elementos, tais como: 

1. Liderança em segurança 

2. Política, princípios e valores de segurança 

3. Percepção & gestão de risco 

4. Planos e metas desafiadoras 

5. Estabelecer prioridades e alocar recursos 

6. Time de segurança 

7. Comissão de segurança 

8. Ferramentas que salvam vidas 

9. Regras que salvam vidas 

10. Motivação pela vida & dever de recusa 

11.Gestão de contratados & visitantes 

12.Gestão de mudanças de pessoas 

13. Engajamento de funcionários 

14.Observação comportamental 

15.Auditoria 

16. Benchmarking 
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17.Reporte de ocorrências 

18. Investigação de ocorrências 

19. Emergências 

20.Comunicação em segurança 

21.Dirigindo com excelência 

22.Revisão de performance & melhoria contínua 

23.Gestão de segurança de processos 

24. Licença para operar 

 Para realização do diagnóstico de cultura de segurança, foram realizados os 

seguintes procedimentos: 

1. Entendimento do processo produtivo, do processo de Segurança, dos 

Procedimentos de Segurança e do perfil da organização; 

2. Planejamento do diagnóstico 

3. Aplicação 

4. Tabulação dos resultados 

5. Análise dos dados 

6. Entrega do relatório final 

De acordo com a metodologia, o Diagnóstico possui níveis de pontuação como: 

Patológico: até 1,8 pontos, Reativo: de 1,81 a 2,8 pontos, Burocrático: de 2,81 até 3,8 

pontos, Proativo: 3,81 a 4,6 pontos e Sustentável: 4,61 até 5 pontos. 

 Após a classificação obtida através do diagnóstico, a liderança em segurança 

recebeu treinamentos e um Guia instrutivo de liderança em campo para garantir o 

compromisso em exercer todas as atividades com Segurança e o cumprimento de 

suas rotinas. Neste guia foram estabelecidas rotinas de Segurança a serem realizadas 

diariamente e semanalmente, tais como: DDS (diariamente), Gembas 
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(semanalmente), Observações comportamentais (semanalmente) e reporte de 

condições inseguras (diariamente). Além das rotinas de segurança, também foram 

criados comissões de segurança, papéis e responsabilidades, regras de ouro e 

aplicação de treinamentos com o objetivo de obter uma Transformação cultural em 

Segurança e avançar nos níveis de maturidade do diagnóstico. 

 Para aplicação de todas as ferramentas foram realizados treinamentos com a 

consultoria especializada e o time de segurança, os quais seguiram metodologias 

específicas de aplicação, como: 

- Foi elaborado um caderno de DDS com 365 temas (Anexo 1) para liderança aplicar 

diariamente em todos os setores fabris e logísticos, com duração média de 15 a 20 

minutos, com o objetivo de conscientizar e treinar todos os colaboradores sobre a 

importância em realizar suas atividades com Segurança. Para isso, toda liderança 

recebeu treinamentos presenciais e online sobre como elaborar e aplicar um DDS de 

forma efetiva. 

- A ferramenta de observação comportamental tem como objetivo analisar o 

procedimento utilizado pelos trabalhadores na execução de suas atividades, 

identificando atos inseguros que podem levar a ocorrência de um fato indesejável. 

Seu passo a passo consiste em observar um ambiente e pessoas nele, focar e 

observar uma pessoa, interromper sua atividade e explicar a ferramenta, escutar o 

observado (conhecer sua atividade, entender os riscos, etc), buscar formas para 

realizar a atividade com segurança e fechar o momento com um compromisso voltado 

a realização da atividade contemplando segurança em primeiro lugar. 

- Os Gembas de Segurança são realizados com o objetivo de identificar condições 

inseguras e buscar constantes melhorias nos processos. Os líderes e grupos de apoio 

constantemente são estimulados a caminharem tanto nos seus postos de trabalho, 
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como em outros locais onde existem condições inseguras e quando ocorrem 

acidentes, a fim de obterem informações relevantes e verificarem planos de ações 

corretivos. É fundamental que a liderança esteja próxima e mantenha um bom 

relacionamento com suas equipes, mantendo-os engajados com a segurança e 

melhoria contínua. 

- As condições inseguras, atos inseguros e incidentes são identificadas nos Gembas 

semanais das lideranças e através de reportes diários que também podem ser 

realizados por todos os colaboradores, através de um canal de reporte denominado 

Todo Reporte Vale. Os reportes são registrados através de um formulário disponível 

em todos os postos de trabalho, após isso são lançados em uma planilha eletrônica 

sob controle e análise do time de Segurança do Trabalho. 

- A liderança é incentivada a realizar o reconhecimento dos colaboradores do seu time 

que atuam em prol da segurança, com o objetivo de engajá-los e fortalecer cada vez 

mais a cultura de segurança na organização. 

- O time de Segurança da empresa realiza grupos focais conforme o modelo de 

abordagem de Safety Action Meeting proposto pela Dupont, buscando trabalhar o 

enfoque da escuta de grupos de trabalhadores que estão expostos a situações 

semelhantes, com o objetivo de realizar uma análise crítica e elaborar planos de ações 

para resolução dos problemas encontrados 

- Os treinamentos de percepção de risco foram realizados em mais de 60% dos 

colaboradores da produção e logística, sendo de suma importância para realização 

de suas atividades de forma segura, uma vez que está diretamente ligado a 

capacidade de reagir adequadamente (identificar, interpretar e agir) frente a um 

estímulo do meio, que represente situação com potencial de causar dano. Os 

treinamentos são de suma importância para que os trabalhadores compreendam 
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sobre assuntos de segurança e sua responsabilidade individual dentro da empresa, 

evitando assim acidentes e incidentes nos locais de trabalho (TAVARES, 2012) 

- A comissão de segurança é o principal fórum de discussão sobre assuntos 

relacionados as ações de segurança. Essa comissão é composta por membros da 

alta e média liderança da organização, que acompanham e suportam a execução dos 

Planos e Metas preconizados no Planejamento Estratégico de Segurança. 

- A definição dos papéis e responsabilidades foi realizada de acordo com a função dos 

colaboradores, incluindo suas responsabilidades em prol da segurança de acordo com 

as diretrizes da empresa.  

- Dentro do planejamento estratégico da Kepler Weber, incluiu-se a segurança como 

um valor inegociável. Os valores são a certeza de que por mais que tudo evolua, 

mude, nossa essência e propósito permanecem os mesmos.  

- Inclusão de eficiência e segurança como uma competência, no intuito de fomentar 

habilidades e comportamentos mensuráveis e observáveis que reforçam a cultura de 

segurança, para assim promover maior compromisso com os valores da empresa. 

- As regras de ouro foram construídas através dos seguintes critérios: base de dados 

e registros históricos de ocorrências em Segurança e Saúde, considerando incidentes 

graves e fatais na Kepler e no Mercado, de acordo com análise de perigos e riscos 

dos setores, análise de convergência entre as “regras/instruções/orientações” 

existentes e vigentes, observância da perspectiva estratégicas e transformação 

cultural em segurança e grupos Focais realizados durante a etapa de diagnóstico da 

cultura de segurança. Os descumprimentos das Regras de ouro implicam em 

aplicações de medidas disciplinares, as quais são avaliadas por uma comissão de 

avaliação disciplinar independente.  
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Destaca-se que as regras de ouro estão alinhadas com os valores essenciais 

da Kepler Weber e possuem como principal objetivo o de preservar a saúde e a vida 

dos colaboradores fortalecendo assim a cultura de segurança. São princípios 

inegociáveis e invioláveis que se unem aos requisitos legais, políticas e normas de 

Saúde, Segurança e Meio Ambiente e que devem ser seguidos por todos os 

colaboradores, prestadores de serviços e visitantes que acessarem as Unidades da 

empresa. 

Diante disso, esse trabalho tem como principal objetivo identificar o estágio de 

maturidade na cultura de segurança da empresa Kepler Weber, e após isso, 

demonstrar a priorização das ações implementadas no Programa de Transformação 

na Cultura de Segurança. 

 

ORÇAMENTO  

Foi investido o equivalente a R$500.000,00 para uma consultoria realizar o 

diagnóstico de percepção da maturidade de cultura de segurança na Kepler Weber, 

além da implantação de algumas ferramentas, acompanhamento dos líderes, entrega 

de materiais para realização de campanhas, treinamentos para liderança e times de 

apoios, entre outras atividades. Essa consultoria é uma empresa especializada e 

focada no desenvolvimento de líderes em saúde e segurança com atuação global.  

 

RESULTADOS  

O resultado do diagnóstico do estágio da maturidade em cultura de segurança 

na Kepler Weber foi o Reativo (pontuação de 2,07), o qual reflete as percepções do 

contexto da companhia em 2021 referente a segurança (Anexo 2). Após isso, ao longo 
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de 2022, foram realizados diversos trabalhos, visando o desenvolvimento da liderança 

em segurança, bem como uma Transformação Cultural dentro da companhia, como:   

• Acompanhamento da liderança: realizada a criação de rotinas voltadas para 

percepção de riscos e abordagem comportamental através da aplicação do 

Guia de Liderança em Campo (Anexo 3). A liderança recebeu treinamentos e 

acompanhamento mensal com coaching para suportar seu desenvolvimento 

como um líder em Segurança.  

• Realização das rotinas pela liderança em segurança (Anexo 4), como: mais de 

800 Gembas de segurança, mais de 5000 DDS realizados, mais de 700 

observações comportamentais, mais de 2400 reportes de condições inseguras 

e mais de 250 reconhecimentos de funcionários que atuam em prol da 

segurança visando valorizar esses comportamentos seguros. 

• A consultoria especializada e o time de segurança efetuaram em torno de 8 

grupos focais com mulheres e pessoas que entraram há menos de 1 ano na 

empresa, uma vez que são os grupos de pessoas os quais foi verificado um 

alto índice de acidentalidade.  

• Campanhas: foram realizadas campanhas educacionais em toda organização 

visando conscientizar os colaboradores com assuntos voltados a preservação 

da saúde e bem-estar no ambiente de trabalho. Dentre as campanhas 

realizadas destacam-se: E se fosse você (campanha com impacto emocional, 

visando chamar a atenção para as dramáticas consequências que um acidente 

pode trazer para a vida dos colaboradores), Queria estar lá (campanha 

realizada no final de ano com o objetivo de conscientização sobre direção 

segura), Todo Reporte Vale (campanha voltada para conscientização sobre a 

importância em reportar condições inseguras/atos inseguros para a segurança 
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de todos), Cuidado ativo (campanha com o objetivo de sensibilizar os 

colaboradores quanto a sua capacidade de prever riscos e agir de forma 

preventiva, além de emponderá-los sobre as práticas do cuidado com si mesmo 

e de um com o outro), Percepção de riscos (campanha visando fomentar a 

prática da percepção de risco em todas as atividades realizadas) e Maio 

amarelo (campanha de conscientização sobre segurança no trânsito).  

• Reporte de ocorrências: aprimorado um canal de reporte de ocorrências, 

condições inseguras, atos inseguros e incidentes, para que todos os 

colaboradores se sintam seguros em relatar essas condições (Anexo 5). 

• Mais de 3500 horas de treinamento de percepção de risco, liderança em 

segurança, comportamento seguro, investigação de acidentes, aprendendo a 

fazer DDS e profissionais do futuro para liderança em segurança, time de 

segurança e alguns para colaboradores da fábrica.  

• Criação da comissão de segurança com reuniões mensais, para discussão e 

construção de planejamentos estratégicos relacionados a assuntos de 

Segurança do Trabalho. Criação de uma comissão de avaliação disciplinar para 

quando necessário determinar as penalizações por infração das regras de 

segurança e também uma comissão de investigação de acidentes para apurar 

as causas dos acidentes e elaborar planos de ações corretivos.  

• Construção de Papéis e Responsabilidades visando definir as posições, tarefas 

e compromissos que as lideranças e colaboradores devem assumir em relação 

as diretrizes de segurança estabelecidas pela companhia (Anexo 6). 

• Foram criadas as 10 Regras de Ouro e realizados mais de 1700 horas de 

treinamento para os colaboradores visando com isso uma maior 

conscientização (Anexo 7).  
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1. Profissional autorizado: Todas as atividades de risco devem ser realizadas 

por um profissional autorizado; 

2. Reporte imediato: Todos os acidentes devem ser reportados imediatamente; 

3. Permissão de trabalho: Execute atividades de risco com a Permissão de 

Trabalho (PT) e autorização; 

4. Bloqueio de energia: Trabalhos com energias, devem ser realizados com 

bloqueio e etiquetagem; 

5. Dever de recusa: É dever de todos recusar atividades com risco de acidente; 

6. Trabalho em altura: trabalho em altura, deve ser realizado com proteção 

contra quedas; 

7. Álcool e drogas: Nunca trabalhe sob efeito de álcool, drogas ilícitas e/ou 

medicamentos que alterem a percepção; 

8. Direção segura: Respeite as regras de trânsito; 

9. Equipamentos de proteção individual: Utilize os EPI’S obrigatórios; 

10. Posicionamento seguro: Nunca se posicione sob cargas suspensas ou entre 

veículos. 

• A inclusão de segurança como um valor na estratégia da organização resultou 

na conexão da cultura de segurança aos processos internos e posterior 

alinhamento das atividades executadas com os objetivos da empresa. 

Através de todos os resultados obtidos, foi possível observar o alto 

comprometimento da alta administração, gestão, liderança em segurança e 

colaboradores em alcançar uma cultura de segurança eficaz e sólida em toda 

organização. 
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AVALIAÇÃO  

Na Kepler Werber, as rotinas realizadas pela liderança em segurança, através 

da implantação do Programa de Transformação na Cultura de Segurança, vêm sendo 

analisadas e quantificadas desde 2022 por um formulário criado no Forms (Anexo 8). 

Nesse formulário são lançados diariamente a realização de atividades como DDS, 

gembas, observações comportamentais, reporte de condições inseguras visualizados 

na planilha controle, engajamento e reconhecimento de colaboradores, participação 

em campanhas, dentre outras atividades. 

A partir desse formulário foi possível criar listas de verificações das atividades, 

plano de ação para não conformidades, indicadores setoriais, bem como evidências 

da realização das rotinas através de fotos do momento ou das condições avaliadas. 

As rotinas da liderança em segurança são constantemente acompanhadas pelo 

time de segurança, o qual monitora e realiza muitas vezes em conjunto essas 

atividades como forma de estímulo e engajamento das ações. 

Através do acompanhamento da evolução da liderança em segurança foi 

possível observar a evolução de atributos essenciais para o seu dia a dia, como ser 

uma inspiração para os colaboradores, a construção de uma relação de confiança 

entre as equipes, maior participação em reuniões sobre segurança, maior transmissão 

de mensagens inspiradoras sobre saúde e segurança, incentivo de ideias e práticas 

inovadoras nas áreas, entre outros. 

 

CONCLUSÃO 

Ressalta-se que todo o trabalho realizado no Programa de Transformação da 

Cultura de Segurança tem demonstrado resultados positivos, como verificado através 

da redução de aproximadamente 30% da acidentalidade do primeiro trimestre, quando 



 

18 
 

comparado os anos de 2022 e 2023. Sendo também verificado um alto engajamento 

da liderança em segurança e colaboradores do ambiente produtivo, constatado 

através do aumento na realização de ações voltadas para redução de riscos nos 

processos, como as efetuadas até março de 2023: realização de mais de 500 

Gembas, mais de 300 observações comportamentais e mais de 1400 reporte de 

condições inseguras. 

O Programa de Transformação na Cultura de Segurança na Kepler Weber tem 

como principal objetivo a promoção de um ambiente de trabalho saudável através da 

priorização de comportamentos seguros de forma integrada, tanto no ambiente de 

trabalho como no dia a dia de todos os colaboradores. Esse compromisso visível 

também está concretizado na Política da empresa, que define Segurança como um 

valor inegociável. A realização de todas essas ações coloca em prática o propósito de 

transformar vidas e mobilizar as pessoas a fazerem cada vez mais e melhor.  

Dentro disso, todo o trabalho realizado no decorrer dos últimos dois anos na 

Kepler Weber resultou no fortalecimento da Cultura de Segurança como um todo, a 

organização continuará buscando trabalhar com segurança em todas as atividades 

realizadas e promovendo o engajamento da liderança para que se sintam seguros em 

relação ao assunto, assumam a responsabilidade sobre a saúde e segurança e sejam 

inspiração aos seus liderados. 
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